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¦ I . :!V: NÜM. 11
CORONEL ANTÔNIO MANOEL MARTIMS

Um despacho telegraphico do nosso
correspondente do Ipú, transmittido hon
tem ás primeiras horas do dia, nos
trouxe a iníausta noticia do fallecimen-
to do nosso bom e respeitável amigo
sr. coronel Antônio Manoel Martins,
chefe opposicionista naquella importan-
te circumscripção.

Para nós foram uma dolorosa surpresa
aquellas palavras rudes, lacônicas, mas
precisas: — «Falleceu coronel Antônio
Martins 6 da tarde !»

Um momento o nosso pensamento
alheiou-se a tudo quanto em torno de
nós se passava, para se fixar naquella
-figura sympathica e bondosa de athleta,
que a morte,—venda vai impiedoso—
derruira, e que cahira como um Tpble
secular!

Lembrámo-nos da ultima vez que es-
tivemos com o coronel Antônio Martins
© na con íusão das i déas que nos per -
passavam rápidas pelo pensamento, o
seu vulto respeitável se nos desenha-
va na retina, aureolado dessa sympa-
thia que lhe era innata!

Fomos companheiros de viagem de
Camocim a Sobral. Uma palestra amis-
tosa travou-se entre nós, animada do
quando em quando pelas piadas do Au
gusto Magalhães.

Exgottado o assumpto, falámos-lhe do
Abilio e o seu olhar brilhou de conten-
tamento e aos seus lábios assomou um
sorriso de satisfacção, mixto de alegria e
esperanças ...

Na gare da estação de Sobral nos des-
pedimos © bem longe estávamos de sup
por que fosse aquelle o nosso ultimo
Aúeus!

Depois ainda aos mandou uma carta,
convidando-nos para o banquete ©rTere-
«ido pelos ipuenses ao illustre sr. dr.
João Thomé de Saboya e Silva.

Encommodos de saúd© nos empediram
de corresponder á sua .gentileza.

Oriundo *de importante familia d©
tradições honrosas, o coronel Antônio
Manoel Martins herdou dos seus maiores

«a austeridade de caracter e a nobresa
de sentimentos, que, a par de uma bon-
•dade captivaute, lh« punham em des-
taque, impondo-o á consideração © á
estimada sociedade de que ©ra orna-
mento precioso.

Era um forte sem ser ura impostor,
um bom sem o convencionalismo eu-
vernisado da hypocrisia...

Commerciante activo e laborioso, um
dos chefes opposicionistas do Ipú, o
commerciante nâo sacrificava as suas

«convicções ao torvelinho das transa-
©ções, nem o politico sacrificava o seu
commercio ás luctas partidárias.

Deixa um nom© immaleavel, legado
jprecioso de que se deve ufanar o seu
xinico filho, Abilio Martins, outro forte,
©m cujo coração sò se aninham-sentimen
tos .nobres, revelando-se já am digno
suceessor daquelle que fora o auetor de
seus dias.

Sem dados que noa habilitem a uma
.noticia mais niinunciosa, ignoramos a
molestia'qtte roubou á vida © á commu-
niião social um dos chefes mais pres-
timosos do partido opposicionista *cea-
incense.

.Nestas linhas levamos a expressão
«sincera do nosso pesar á illustr© familia
Martins, muito especialmente á i-ncon-
•solavel viuva© ao digno alho do mal-
Aogrado extineto.

Em nome do Rebate e de todos os
nessos companheiros damos pezames aos
nossos correligionários do Ipú e desfo-
lhamos uma saudade sobre o túmulo
daquelle que em vida chamou-se An-
tonio Manoel Martins. "V. Loyola.

A.OTOS BELiaiOSOS
Matriz—missa conventual ás 9 horas

pelo codjutor da freguezia padre Dr.
Aureliano Motta.

—missa às 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

-^missa ás 7 horas pelo padre Josè
Raymundo Baptista.

Menino Deus—missa ás 6 1/2 horas
pelo padre José Silvino.

—missa ás 6 horas pelo padre Joãa
Alves.

—missa ás 4 1/2 horas pelo padre
França Mello. •

Kosario—missa ás 7 horas pelo pa*
dre Antônio de Lyra.

OOJSTSOÜOIO
No dia24 do corrente, conforme an-

uunciáramos em nossa edição anterior,
realizou-se o consórcio da gentil senho-
rita Adalgiza Frota, filha do nosso bon-
doso amigo sr. Manoel Arthur da Frota,
com o sr. José Iguaeio Fijhov ;

Us actos, civil e religioso, revestiram-
s© de grande solemnidade, realçando a
presença da fina flor da elite sobralense,
alli selectamente representada.

Na casa dos dignos progenitores da
noiva^fez-se musica até ás 11 1/2 da
noite, dansando-se animadamente.

Servida abundante mesa de iguarias
esquesitas e vinhos generosos, ao cham-
pagne fizeram-se ouvir o Br. F. Parente
e o nosso presado collega coronel João
Barbosa de Paula Pessoa, este em brinde
aos noivos ©aquelle em brinde á noiva.

Da parte dos donos da casa as geuti-
lesas fidalgamente prodigalisadas aos
convivas foram captivantes. 7 ^

Ao joven par desejámos farta messe
de venturas e um futuro risonho.

DO MUNDO DA LUA...
Das alturas infinitas, desses mundos

luminosos de Júpiter © de Marte, onde
só poderá ser attingida pelo pence-nez
graduado do sr. João Frederico, nos
fulminou a Tribuna com um raio do seu
despreço,—a nós pobres humanos, que
palmilhamos cá pela face da terra as j Fortaleza.
„i__ _:  j_-í._ ~:j..j_ •_ _ Í'i-Ji'íi «a- ..:

Fomos-lhe ao encontro, cumprimenta-
moi-o e um abraço suceulento poz ter-
mo á reciprocas phrases amistosas.

Sentámo-iibs. Uma palestra animada
esfusiou no estreito âmbito do nosso
modesto gabinete de trabalho. Minutos
depois ergueu-seo dr. Vicente Gohdim
e despediu-se, offerecendo-nos os seus
prestígios e uos pedindo as ordens para

ruas sinuosas desta cidade suja e sem
luz!...

Como ícaro, vamos tentar a subida
desse thabor immenso, vencendo o em-
maranhado labyrintho desta moderna
Creta. Humildes, não será muito que
tenhamos tambem o nosso modesto Ica*
rio...

—Bôa viagem.dr. Disponha com fran-
queza desta casa© deste seu criado.

E lá s© foi o joven dr. Vicente Gon-
dim, lépido, sympathico e amável.

E vem agora a Tribuna, fazendo quês-tão fechada dessas coisas e de modo tão
desastrado que chega a òffenderos bons
sentimentos do novel bacharel, seu cor-

Mas antes,—consintam que articule- roligionario e nosso particular amigo.
._  __l  _ m,-i f\..n. IL. .~ • _ tT-Que lhe agradeça, pois, o sr. dr. Vi-

cente Gondim, a quem não fazemos a
injustiça de acreditar que tenha com-
mettido a vileza de negar que cá vi-
esse spont sua.

Terminamos, felizmente.sem que seu-
tissemos a vertigem das alturas .. .

Ao contrario, um certo pó, uma fuli-
gem do procedência extranha, quasi que,,nos asfixia,... j t ,-.

São COisaS DO MUNDO DA. LUA . ..

E' O QEITO
¦iV

Protesta a opçosiçâo alagoana A ,
Do modo o mais formal e em vozas altas
Contra a reforma cynica e tyranna
Quo entrega aquillo para sempre aos Maltas.

Mostras asiira uma cegueira insana,
Sobre o bom senso, opposição, tu saltas
Quando contra a theoria soberana
Do facto eonsummado assim te exaltas.

Deves saber que a hora é de concórdia *,
Gaia a bandeira da misericórdia i%
Acabando com toda a disssnsão,

Si não queres mor-rer á -sede e á fome,
Suprime duas letras ao teu nome
E terás uma boa—posição.

{D'0 Século)

Com sua exma. familia chegou da
capital do Estado o nosso particular
amigo sr. Antônio Aguiar.

Cumprimontamol-o.

Be €haves, no Estado do
Pará,, acha-se entre nós o sr.
Igsó Vicente, que ao nosso
clima vem pedir conforto para
sua saude profundamente aba-
lada.

mos duas palavras sobre a Tribuna,
auxiliados pelo telescópio da nossa ob-
servaçâo sincera e desapaixonada.

Depois virá o resto...

Subvencionada pela Câmara Munici-
pai de Sobral, appareceu ha mezes a
Tribuna, figurando nó frontespicio o
nome do estudante Clodoveu d' Arruda,
como redactor chefe.

Um dia, lá compareceu pessoa alta-
mente collocada, com um artigo a pú-
blicar. Não estava o redactor-chefe;
encontrou, porém, o gerente, qu© se
promptificou a fazer a publicação gra-
TÜITAMENTE. . .

A pessoa agradeceu e voltou á casa,
mas como se demorasse no desempenho
de outro mister, quando chegou já en-
controuo artigo, devolvido, e um cartão
anonymo, em péssima cal li graphia no
qual se dizia que a publicação não seria
feita sem que passasse por taes e taes
modificações. '7

Volta o distincto cavalheiro ao ge-
rente ©este Ih© diz que alli, simples
empregado, não era responsável pelo quedizia respeito á direcção da folha; que
tudo aquillo tora deliberado pelo reda*
ctor chefe, no que culpa alguma lhe
cabia.

O cavalheiro procura o tal redactor-
chefe; estupor sua vez, èxime-se da Na avançada idade de 82 anãos, falresponsabihdade do caso em questão e leceu hontevm em SanfAnna o sr. Majoratirada toda ao geren e, dizendo mais, JoSo pedro de Vasconcellos, tronco de-que por uma daquellas é que ia re-, numer08a farai)i d ^ dtirar o seu nome do frontespicio do daquelle lugar.

i Deixa 7 filhos, 56 netos e 32 bis-ne-
tOS. ¦-.' .:!•

O major Vasconcellos, homem traba-
lhador e honrado, era estimado porto-dos e gosava de muito respeito e consi -
deraçào naquella terra. , v -

Domos pezames á sua exm*. familia.

LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para—
ben horas, phantasia» e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEtà
e completo sôrtihíéntò d© |
—FAZENDAS GERAES-

está recebendo o barateiro
Dutra Mendes r ¦-

Preços sem competência!
Todos ao seu aorcecLitjacLo

estabelecimento que serão f'';—BEM 
SERVIDOS-1-

-SQBRAP-PRÀÇA DÓ MERCADO-
(Bandeira Encarnada)

F%LI4EGIMKrVTOS

./..!.jornal, & & &.
Effectivãmente,» o nome do redactor-

chefe desappareceu dalli, sem que o
jornal desse a respeito duas linhas, co-
mo satisfacção ao publico e aos seus
leitores! E, até á hora em que escre-
vemos outro nome não o substituiu
ainda.

A Tribuna, apezar de viver lá pelos
mundos luminosos, é um jornal ano-
nymo, sem uma orientação seria, sem

Seguiu hoje para Fortaleza*© nosso
«™, ™ «.«« «wv^v^u 0Oli«, aoiu J°7ett vigário, padr© dr. José Tupynam-
um responsável immediato. E, talvez ^á ^a Frotaf a q»era desejamos bôa via-

 :¦_'¦ I ii 7. ' ífum (arraiinn irnfna nn«n oin/v nn1i.~por isso mesmo nos falle do alto da sual gem- íazendo votos para que volte em•¦•¦•¦ 'breve ao seio do seu querido rebanho.imbecilidade, alludiudo a um facto de
nenhuma importância, deixando entre-
ver em cada phrase, o despeito que lhe
róe as entranhas, o ódio que vota á

João Ca"br»±ta
Em nosso próximo numero daremos

gente indepeudente que trabalha nes- j noticia minunciosa sobre esse homem
ta <>naa aataiana numa nnnninnàn min ' ovtrani>dínoi<ín min nn^nn l.^-.i.„ 1.ta casa, esteiada numa convicção quenão se gasta com limas dessa marca...

Agora, o promettido resto...

Um dia destes, manhã cedo, traba-
lhavamos despreoceupados neste pão es-
piritual, quando ouvimos uma voz, cheia
e sonora, que nos pronunciava o nome.

Levantámos a vista © ©nvolvemos
iHim olhar rápido a figura sympathica
do joven conterrâneo dr. Vicente Gon-
dim, qu© nos falava á soleira da porta,

extraordinário, que esteve hontem nesta
cidade, hospedado em casa do nosso ami*
go e companheiro coronel João Barbosa.

João Cabrita é portuguez © passou 15
annos no interior do Amazonas.
"O Propheta São Lucas"

«O TARECO E A CIGARRA»
Livros de sortes para S. Pedro

© S. João, recebeu
M. Cialdiiíi.

,hs

,. tf "/-!¦**,.****?¦**...
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UNHA.'CARTEIRA

* 1FT_1F1_^
_y.?^-^^-tf-^-»-^-_-^

Pego na penna e vacillo. sem saber
por onde começai'- este aranzel . . .

Fartas de notas,—-todas mais ou me-
nos aproveitáveis, todas algo importan-
tes,—estão as folhas da minha cartiu- . .
«a; mas eu ó que estou hoje spleene-\l%>0 da Gamara Mu_llCipal,«atim
4ico, sem verye e sem espirito, para j rJe tractar de aSSUmptO rela

A GonstruccãO da Avenidaite. ° magestoso pincar. do
progresso, còllocar-se de par
cornos grandes centros, sem

O Lauro Sodrè annunciou de
véspera, para domingo, 21 do
corrente, uma reunião no sa-

motivo para lhes ter inveja.
Para começarmos essa ascen-
ção evolutiva, façamos, pri-
ineiramente, effectivas a lim-
pesae illuminação dacidide;

i^liltíil 
w *" eSUOí^ á construcção de uma Unsformemos, depois/o Me.dò Me-!O coronel EonfAiveme, assumpto j bella avenida, â praça c

tão vasto como este grande 
'continente 

nin0 DeUS,» projecto Ho ST. mprpPJ1 wp linni. fopamoq

está muito visto. O dr. cioioveu tam^ lega diz ter merecido por parte. ^ue no-sfaitam_ e, depois ve

Dentro de trez mezes estará prompto
o Theatro Municipal, do Rio, faltando
apenas para sua conclusão as pinturas
mais finas que ainda não chegaram da
Europa.

O theatro custará á municipalidade
dez mil contos segundo calculo feito.

Até agora foi despendida a somma de
7.9'49:000$000.

O dr. Miguel Calmón, ministro da
industria, mandou proceder reconheci-

içado Publico em COisa QUe. mfmt0 da zona comprehendida entre as
cidades de Viçosa e Palmeiras dos In -

bem não deve ser o- prato de todo da sociedade sobralense franco
o dia. Isto assim, carne; farinha e carne, í 'deoisívo 

áüOÍOaborrece a gente e ao leitor. i •= j ... ,. .,. y ;? y. •¦.¦'¦..¦
Tenho cá umã nota, vigorosa, fresca, | Bella idéa, grandlOSO pr.O-

a pingar tinta, sobre o muito espivitado jjecto, na verdade,—-mas idéa,
sr. João Frederico; mas este já meavi-j u@ naufraga.rá, COin Certéza,sou que não e responsável pelo que se j ^ . . ° _ "_ ., ... 7
,passa là pela egrejiuha e que faço mal |prOjeCtO; qiiedesde já COnSlde-
atacando-o nominalmente, quando .devia j ramOS ineXeqUÍVtíl.
fazel-o a* partido, em: bloco, ou ao I a|j^f^^ 

pbf ÍStO Icoronel José Ignacie, que o o .chefe. .... ¦ ->¦ .. • v
Mas eu e toda gente comprehen-,Zar do apOlO que,. Segundo O

•demos bem essa manobra do astuto sr. ( «Lauro SodrÓ» M prestado< á
João Frederico : desviar a pontaria dojidéa dogr. padre França Mello,alvo é o que elie quer. Fazer couraça • •_ .
do costado do coronel José ignacio è o — apoio de palavras e promes-
seu desejo.,Não o consiguirá, por certo... j sas—á reunião, annunciada,

Ape

nham as bellas avenidas, onde
possamos exhibir a nossa ele-
ganciá de smarts indígenas, á
luz, do kerozène, ao som ca-
dencioso da tnusica, aos olhos
meigos de adoráveis, conter-
raneas.,. ^w . ^ '-

Isto, porém, não será para
os nossos dias. B' bem para
os filhos de nossos filhos...

,Na ausência do coronel José Ignacio
foi que se deu a demissão do secretario
<la Gamara, que o sr. João Frederico
declarou «?ião lhe inspirar mais confi-
anca.» ¦. .•..¦•'¦>

Nada tenho a ver com isto, dirá o sr.
João Frederico. Tenho, sim, meu rico e
poderoso senhor.

de véspera, para ás 11 horas
do dia, não compareceu nin-
guem!

Ao jovem amigo F. Olympio de Agui
ar somos gratos pelo abraço de despor
dida que nos trouxe, por ter de seguir
para o Rio de Janeiro, onde váe conti-
nuaros seus estudos. ¦¦¦'-.;.< -*•.¦;¦-*.-•¦-<-

Desejamos-lhe bôa viagem e um
Devido a eSSe indifferentiSrl^il^otetriumpho a par de uma con-

mo não se afíectuoua segun-
da reunião em prasada para a

Foi um acto publico. Foi uma injas-^ jt do ^ á pmçatiça revoltante, com a circumstancia L *
•aggravante da traição;-—ao serventario
e ao chefe, que estava fora. i

O nomeado não precisa dessa ninha-
ria "de 150$000 mensaes. Todos sabem,
que elie è um fallido abastado. E a pro-
va é esta:—mora no mais suniptuoso I paganda da CÒÚStrUCÇãO
UU. 4esta cida4e' pel° qual pagíl! avenida,—bella antes de nas
720$000 por anno '

Menino Deus, «por oceasião
da qual» far-se-iam ouvir, em
aliocuções calorosas, diversos
oradores, empenhados na pro-

da

quista mais brilhante ainda nos labores
acadêmicos a que se vae dedicar.

Em visita á sua exma. familia che-
gou ha dias nesta cidade o sr. córaman-
dajato Luiz Frota, a quem enviamos o
nosso cartão de visita.

Tem serviços no partido ?
Recompensem-n'o de outra maneira.

Cei . . , ¦ ..;i7¦;:'..*.'';
Não somos rotineiros nem re.-

FOLHETIM
.;...•.

Ninguém acredita, absolutamente,} fractariOS ao progresso de nOS«

mez, quando paga 60$ooo pela casa on- a eyoluir,aSv3ender,triumphari-
de mora ! Elie mesmo tinha-o dever de
.ser sincero, ao menos uma vez ua sua
vida, recusando essa nomeação, èspeci-
almenté tractaudo-se de pessoa-perante
a qual elie tinha obrigação moral.

«Pelos santos se beijam Os altares.»
Mas tudo esqueceu num momento de

ambição e egoísmo...
O sr. João Frederico queria uma pes-

sôa-de confiança do partido para secre-
tario e só no sr. Mont'Alverne encon-
trou o homem que Diogenes procurava
de lanterna, o sol a pino; E o sr. Mon-
•t'Alverne acceitou o oferecimento, se
exhitar:.. E o sr. João Frederico mon-
tou o penciuez e fez uma careta ao sr.
Rangel Filho.

E o sr. Rangel Filho levantou a ca-
--beca, olhou e não vio ninguém. E eu

dios (Coaráj para ser o tronco dá linha
telègraphica que ligará brevemente to-
dos os estados do norte.

No anno próximo será todo o Acre,
provido desse melhoramento.

(Da íolha do Povo)

.MEDICO": .;:',. \£&
Dá» oox-LSixltaiS dLas 8 ás -LO
b-O-cas cia x__-_a_a._t_-ãi3 © d.© 1

é>& 3 da ta-cdLe, _Q_a
TH ARMACIA .MARINHOS
CHAMADOS A QUALQUER HORA..;

Aooeita-.os ta_a___T3©x__i. j>a-r-á ospontosserv-ídoa pe-
La _H3st3^ac_La <_L© Ferro c_L©

; >& ,fc30t>_K?al- /;. vlf

Dr: Ribeiro da Frota
-tvimDioo

: .. :-. i\iT(i ¦:¦¦ ••-¦.'',•': '¦'.' '01.il '..':'*,'*"¦''• ;

Con3ultas = ds 8 á3 10.,da manhã,na:,"PHARMACIA RANGEL";» k
Cliamado'3 a qualquer hora

Aoseita- também chamados para 03
lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os proxirno, á esta cidade •jjr

ADVOGADO
éosé yUaMíeante ¥iíAo,

advoga nas Opraaròas cL©
Esteve nesta cidade o sr. Domingos ] ^Q^^^^9'^^Wâ!i^^^^^sM.

Bessa.
na-

S. -Benedicto, Ipü 'è Cpatheús, poderi- &
i -^_^_ I do ser procurado em sua residência ¦

) na VdLlla de rt>±a:p±x__.&ê
Aos criadores ¦ í i

Vaccinar ó gado com mèr;«
curió preserva contra a-mo-
lestia conhecida entre nós pe-
io nome de mal triste.

3; ú fl

Padre.F. -C_±xi2___a__?©s leccio- ¦
na Portuguez, ^xr-aa-xoezí ©•-
Gr©ogx«ai>ix±a.na casa de súa_^e3i-'
dèrícia, ârua -EJoá-Vista.
»CTWi}ffWMwat___awsi^^ ..

O noticiarista precisa ter sempre á•j Nos nossos diarifs,üão ha.propriauien-
te, o logar de noticiarista. Redigem a j rf ão, uma tesoura e um vidro de gomma
noticia, conforme a sua importância, o |arábica. Os jornaes do Rio offerecem...
redactor-chefe, o rédactor-secretario, o áos nossos diários matutinos farta mésse

PopfáiT»*. f_o nm 'Tni»nalic_fà repórter. ,0 revisor e até* 0= chefe das oi- de noticias, que fa cil ipente são apro,-
Uartnird Ue UindOlflalISla: fieinas, Não raro, a noticia já vem re- veitadas. com o auxilio da indispeusar¦;

digida á redacção,. ou é feita no escri- vel bateria de cosinha^ da imprensa.•:.,üÈ
ptorio da folha pelo informanteòu pes- O Jornal do Commercio,, i^eh, &m
éôa interessada na publicação ; neste
caso, a redacção limita-se .a lêl-a e a
mandar publical-a, com ou sem altera-
ções, ou, então, a destina á cesta, dos
papeis imprestáveis

Gouto de Magalhães

NOTICIÁRIO E N0TICIARISTA8

,E' necessário ter teitio especial para
redigir bom uma noticia; não o faz qual-
quer pessoa, maximé tratando-se de
quem não dispõe da indispensável pra-
tica. ,

Escriptores ha, muito illustrados, in

4)onho tudo em pratos limpos, em letra
^de fôrma. ,. ^

ClO-sriS-.

tomei nota na minha carteira e hoje [capazes de traçar duas linhas de noti-
cíario: contam de Josó de Alencar, o
fecundo e festejado romancista brasilei-
ro,, que uma vez, no Jornal do Com-
merciot vacillou tanto em redigir uma

Trouxe-nos suas. despedidas o nosso noticia de incêndio, que acabou por dei-
-.conterrâneo e distineto amigo sr. Fausto | xar a penna, cedendo a tarefa a outro;
Ignacio da Silva, que seguiu quinta-1 Ruy Barbosa, que cora extraordinária
«feira para Camocim, com destino á For-.. facilidade escreve .columnas sobre co-
tàleza, onde é reaidente. lumnás a respeito de qualquer assumpto,

Agradecidos pela gentileza,... deseja- sò difficilmente é que consegue redigir
uma simples no ticia de congratulações.

sisudez»e por seu serviço completo .deh(
informações, é a primeira victiqaa 4a
teSOUra.,;,;;-;!^^- yctÍQ'} ;' (.£ ;-:/ ,f:uy ;¦;

O jornalista só em casos especialissimòs.
declina o nome do jornal donde extrai-

Uma noticia, por pequena que seja, 'a noticia; sempre que: pôde publical-a
é ás vezes bastante para abalar o bom,como sua, fal-o, evidenciando, d^ssa...

fôrma, a superioridade-de sua reporta-
gem e evitando ao mesmo tempo que o
publico chame a f olha —- jornal de

conceito de que gosa uma folha, e, vi-
ce -versa, pôde também constituir ele,
mento de suecesso.

O redactor chefe é, em geral, quem trarispripções.
redige as noticias políticas. ;;;' 

'¦ 
Além das locaes, das, noticias do in-

Nos diários, costuma hayer. um re~ terior e dos Estados, os jornaes inserem
dactor especial da secção de theatros,! freqüentemente noticias interessantes
diversões? bailes, saraus de qualquer es- do extrangeiro. Cora uma ou outra ex-

.mos-lhe bôa viagem. ;.

.0 medico de Madagascar vai aos tu-

pecie; mas nem sempre pôde elie ir a
essa ou aquella reunião, à qual, entre-
tanto, precisa referir se o jornal. Subs-
titue o, então, um auxiliar da tolha, que
se^ençumbe de redigira respectiva 110-
ticia, cuja adjectivação é sempre pro-
porcional aos obséquios e gentilezas que

Um hábil noticiarista não se impro- lhe dispensaram na festa.
visa e só se faz depois de longa pra•mulos, pratica um furo colhe uma ai- tica do jornal e do publico, para quem

raa. e vem soltal-a à cobeceira do do- escreve; ao cootrario, em uma noticia
¦^ente, «porque a enfermidades são cau* | politica. poderá comprometter a direcção
^sadas pela ausência da alma.» da folha, e diante de um facto de sen-

===== sa-^ão, não saberá tirar delle todo o par-
Com missa solemne terminou no dia . tido, no sentido de despertar e prender

r24 a festividade de 3. João, na egreja a attencãó publica e, com isto, augmen-
das Dores. tar a venda avulsa do jornal.

O chefe das . ofíicinaa, terminada a

cepção: as fulhas,paulistas não assignam
jornaes europeus e, muito menos, norte-;
americanos; ei)tretanto,não raro lê se nas
mesmas: «Traduzidas; do Figaro ...»,,
«Conta o JPetit. Journal.,;. », «Refere
Nao-York Herald .. . », «Noticia: uma,
revista, norte-americana, . . . '

:0 próprio Jornal do Commer cio, o,,
decano da imprensa brasileira e um dos

revisão, quando o jyrnal está a entrar primeiros diários do mundo, tem faltado
para o prelo, redigo, sempre que fov uma vez por outra á lealdade daproíis-
preciso, qualquer noticia urgente de ul-ísão, reproduzindo como suas noticias do
tima hora.

Como se faz o noticiário de um jor
extrangeiro, trauscriptas da, folha lisbo-
nense de egual nome; e quem assegura

nal? Não bastam as notas offlciaes e as que o Jornal do Commercio, de Lisboa
da policia, nem as reclamações diversas , tem sempre respeitado o trabalho alheio?
•que chegam à redacção. . (Coatiuüa.j

¦ ¦¦ ¦ •-¦¦¦¦-¦¦-¦¦a-l.iC_-mtfBMW-S
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E' este o nome do novo—   vapor queO sr. José Cesario do Nascimento pè- acaba de ser construído nos estaleiros
diu demissão do cargo de sub-delegado da Christiania, Noruega, para o fim de
de policia,-segundo somos informados.!iniciai' uma %ha mais ou menos regu-
Antes de tomar essa resolução o sr. José 'ai\efe °» Por.tos .de Pernambuco.

. rortaleza, (Jamoeim, Amarração, Mara-

I REVISTA TMEHSAL DO INSTITUTO

Cesario soubera que alguém 6e prepara
va para fazei-o e, não querendo dar o
gostinho ao magnate officioso, anteci-
pou-se e pediu.

O motivo que occasionou tudo isso,
diz o nosso informante, foi o sr. José! sob o commando do proprietário, sr. L. j
Cesario não se ter prestado ao papel de

nhão, Pará e Manáos, e vice-versa, au-
xiliado pelos já conhecidos vapores—
«Rio» e «Ipú», da mesma Empreza.

O «Sobral» sahiu de Christiania no
dia 6 do corrente, em demanda ao porto

DO

sob a direcção do Barão de Studart
(TOMO XXII-ANNO XXII)

O exmo. sr. barão de Stu-

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

Declaração
Porphirio Ribeiro de Mesquita tendo

encontrado pessoa com nome egual ao

comparsa, na comedia que se engen-
¦drou, para mandar intimar o director d'O
Rebate a não continuar no exercício do
seu direito de jornalista independente,
por duas praças dó contingente do Ba»
talhão de Segurança aqui destacado. O
sr. José Cesario recusou-se a assumir a
responsabilidade desse acto, no que fez
mal;—a si e a nós.

Si a comedia fosse levada a effeito,
como estava planeada, talvez já os man-

ülões estivessem convencidos de que sa
biamos nos defender—não abdicando, ab
solutamente, do sagrado direito de le-
gitima defoza, garantido por lei. Con-
tra o abuso de poder ea violência, sa-
beriamos offerecer resistência e, com
certesa, não seriam as cabeças dos po-
bres soldados que iriam, responder pe-
lo que rezultasse, depois.

iSomos tolerantes e, bem ou mal, vive-
mos no nosso canto, conformados com

-anossa condição de pária em nossa terra
•natal. Somos tyrannizados, pagamos a
nossa, contribuição de guerra, mas nos
deixem livre o pensamento. . Deixem
que elle se expanda, em justa queixa,
contra os abusos dessa oligarchia nofan-
da e contra as misérias desses politi-
queiros loeáes, victimas, como nós, dos
eífeitos nefastos dessa mesma oligarchia

•«* da prepotência do negr^gado oligar-
»cha, o grão senhor desta senzala.

Coagir-nos, reduzir-nos ao silencio—
nunca conseguirão,-—convençam-se.

E, quando a medida da tolerância
cabarrotar e a nossa integridade physica
-e moral sentir-se ferida—então, pedi-
remos áo próprio desespero Ò conselho
extremo, preferindo cahir na liça pela
èonra, a prolongar por mais dias uma
existência maculada, que seja para o
futuro a vergonha de nossos filhos.

Esses, que escravisados ao sr. Accioly
e.ás conveniências de sua oligarchia

dart teve a gentileza de nOS seo, resolve de hoje em diante assignar-
doParà,d'ondedeverávir para Camcc;m,!0ferecèr um exemplar da Re-l se-Porphirio de Mendonça Pinto, o
aak n onmman^ Jn nrnnrinfanA » 1. í ^ ' 

qU6 faZ pubÜCO, para OS devidos finS.
Sobral, 24 de Junho de 1908,

.a

Porphirio de Mendonça Pinto*

ATTÊNÇiõ]
M. GOMES, estabelecido nesta pra-

ça, no bairro do-COELHO BRANCO,
communica aos seus freguezes que aca-

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas.^
miudezas, ferragens, & &&

e está vendendo a preços—SEM COMPETÊNCIA!!—
Previne mais á sua bôa freguezia quevenha saldar suas coutas para abrir

CONTAS NOVAS.' [.'.¦.; -f j fc » ?! ''
Coêlho-Branco—Sobrali

Manoel Gomes Parente.

ra, éillumiuado a luz electrica e tem
accommodações para passageiros de Ia.
e 3a. classe, praça para 1.200 bois, nos
porões e convés e mais «para cargas
mortas, & &.

Fazendo-se este aviso áo commercio
e a quem mais possa interessar, pede -se
a concorrência dé todos, com suas car-
gas, especialmente dos carregadores de
gados e carga morta para os portos do
norte, na certeza de: que serão sempre
bem servidos em accommodações e fre-
tes módicos. <¦,<,, . , .

Quem pretender fazer seus embar-
quês queira em tempo se previúir sobre
praça, dirigindo-se aos Srs. Nieoláu &
Carneiro, em Camocim;

DUM U UUU1U1UHUU UO U1UU1 lOMtriU, »r. U. j • rfl T >•. 1
Lorentzen, sendo aqui esperado a 5 àJvista Irimensal do Instituto do
Julho próximo, para iniciar a sua car-JCfeará, brilhante publicação SOb
reira. Tem 1.700 tonelladas brutas, |jSua Mustrada é"competentÍS-capacidade para tirav 12 milhas por ho- y. £ j. ~ .L.j . *1 -----' r siina direcção, nitidamente im-

pressa, formando um volume
de 201 paginas em elegante
brochura.

Aftazeres muitos, tão com-
muns aos que lidam na im-
prensa, nos inhibiram de fo-
lhear, como pretendemos, pa-
gina por pagina, a brilhante
revista cearense, o que fare-
mos mais de espaço, quando
daremos sobre ella mais deta-
lhada noticia. .uy

j Ficam por hoje consignados
nestas linhas os nossos agra-
decimentos ao exmo. sr. ba-
rão de Studart, pelo valioso;
presente, que occupará logar
especial em nossa estante.

'J:& ¦'¦'

r*-jzi

Vapores em. Caraooim
«RIO»—carregará a 25 directo para o

Pará ':\f 
''•"¦ °pc ¦' <:>':-':

| «CONSTáNTINÒ NERY»-èstà a
carregar para os portos do Sul até Per-
nambuco.

« J ABO ATÃO»-sahirá no dia 27 pa-
ra Pernambuco e escala. ,.-

. 
¦ '¦ ¦¦¦ ¦'¦¦ ¦ x ¦¦ y ¦ y /-'^--íK^fí;1/

«UNA»—sahirá de Pernambuco no
dia 26, fasendo a viagem de escala até
Amarração, devendo passar para o Sul
a 8 de Julho próximo.

«IPU'» —deverá carregar em prinçi-
pio de Julho, directo ao Pará èMánàos.

«NATAL»—sahirá do Rio de Janeiro
á 4 de Julho próximo, fasendo escala
pelo Recife, Natal, Mossoró, Aracaty,
Fortaleza e Camocim, voltando com
a mesma escala até o Rio de Janeiro.

«SOBRAL»—-esperado do Pará á 5
de Julho próximo, receberá carrega-
mento para os portos do Pará e Manáos.

Todos recebera cargas e passageiros.
m '•j.,èií!*^ w. .£&¦

Consultório Odontologico
O dr. Souza Pinto participou-nos, que

por toda semana vindoura reabrirá nes-
ta cidade o seu Consultório de Clinica
Medico-Cirúrgica da bocea e dos dentes
e da Prothese dentaria.

, .. """°"*~~j" 
O hábil profissional tendo feito, ulti-nao sao capazes de sentir a revolta do _„ * „ • • * j ^ jV.VU1VC «u mamente acquisição de modernos appa-

próprio brio, tantas vezes manchado
pelo tacãoda bota do soba cearense, não
têm o direito de nos julgar por suas
tnbolas, nem de nos considerar massa
ânforme, incapaz de rociocinar e sentir.

Somos brasileiros, somos cearenses e,
;acima de tudo, -somos cidadãos.

Dr, Souza Pinto
Com sua-exma, esposa che-

gou de Fortaleza o illustre
amig© dr, ü. Souza Pinto, col-
láborador de nossa folha, a
quem enviamos um abraço sin-
«cero, desejando que tenha fei-
to bâa viagem.

Com sua exm\ família che-

reinos e de material de primeira Ordem,
se acha habilitado a executar todos ser-
viços de sua profissão com a máxima
perfeição e por preços bastantes redu-
zidos. ,;. ::;"- jy y, ¦' v

O curso brilhante qUe fez na Facul-
dado de Medicina do Rio, e-a, pratica
que possue o:-illustre & Souza Pinto,
são suficientes para recommendal-oao
publico.

¦ ! j- -í V^, 
'¦^v- .'" . - wi i-iiiw *':$$¦$

Padre Antônio de Lyra
Conforme era ha muito esperado,, che-

gou quarta- feira do Rio, o nosso esti-
mado conterrâneo padre Antônio de Ly-
ra, aquém cumprimentamos respeitosa-
mente, desejando que tenha feito bôa vi-
agem.

"De 
passagem para Viçosa, onde re-

zidem, estiveram nesta cidade, vindos
de Canindé, os nossos amigos, srs. Ca-

A"Iòva Medicina......
dó

Visconde de Sóíáa Soares
í;: Eis como se expressa edistinctopharma-
ceutico da cidade de Oajazeiras (Parahyba),Sr. Hygino Gonçalves Sobreira Kolira, elo-
geando os ESPECÍFICOS DA NOVAiMEDICI—-;
N V VO /VISCONDE DE SOyZA SOARES e §relatando mais uma importante cura realisa*
da pelqs mesmos medicamentos:

t tir. Visconde de Souza Soares—
«Pelotas —Cumpre-me cumniünicara V.

.« Exa que os vossos ESPECIPItíOS DA
«NOVA MEDICINA continuam a mere-

. «cer a confiança do público d]e>ta;ci-
* dádé, de modo'qúe cònfiftantemônté es»

y.« toiiva. fazer pedidos para o Becife^afiin
,/« de satisfazer as necessidades do povo."« Entre; muitas curas * que tenho

« obtido, com os ESPECÍFICOS DA NO*
€, VA MEDICINA.. DO VISCONDE DE
«' SOUZA. SOA.UÈS,' sòbresáhe ade uma

íOS «/senhora que; soffria de tum; prólapso
« UTERiNO antigo e, cançada de usar ou-
« tros.rnuitos remédios, curei-aem poucos« dias, gastando apenas metade dos dois1'*'
« vidros de Especitícos indicados no vos-
«so livrinho «O Novo Médico»;—Hygino
« Gonçalves Sobreira Ro.lim» y.

(Firitia recoiihecida).
O i\ovo!%Iedico do Visconde dé

Souza Soares, é um livrinho de 176 pa-

. De Marangtiápe nos veio a Voz do
Progresso, um[bello jorrialzinho indepea t
dente, literário p noticioso, dirigido por*
José Sombra, tendo como gerente: Wal-
demar Chagas.

rela visita somos gratos e, desejando
ao novel collega vida longa, -de bom
grado retribuiremos a gentileza.

¦ A Estrella,àe publicação bi-mensal,nos
veio ás mãos, petüjournâl que se pu-
biica no Aracaty, sob a redacção de d.
Antonietta Çlotilde. Um primor na fa-
ctura e, intellectualmente A Estrella
temo fulgor dessas suas rivaes, que
brilham no velho engaste azul do fir-
maraento, se nos dão licença. „ .„

Sente-se, nodesdobrar de cada pa-^T' ?% "' 
T" H^altam^

gina da gentil collega, o perfume das e frcmG0 de P?rte a _«*«» o requisitar
violetas, era harnaonia com o doce chil-
rear do passarédoi;

Muita honra para nòs, míseros mor-
taes, a visita à'A Estrella.

Retribuire-mos da melhor vontade.

gOU dO Pará O Capita-O Rodrí- V}^0 Antônio Honorato d1 Aragão. Fran-
mifl£J Qanfno /Ia mílinio A» cisco Bruno d'Aragão, Juvenal Gon-gues Santos da milícia da- çalves m ao e j»osé Tiburcio d,Ara.
qualle Estado, gao.

ao Deposito Geral do Estabelecimento
Industriai-Pharmaceutico SO UZA SO»
ARES, em Pelotas (E. cio. Rio Gran»
de do Sul).

A' venda em todas as pharmacias e droga-
rias. y

;; Depositários-no Ceará:
;:' 08waldÒ' Studart.

Guilherme Foááecca & Cia.

Merece ItteüCão!
o

O illustrado medico-operador Dr. Fer-
reira Velloso, attestando os resultados obti-
dos com o «Ehxir de Noguirá», assim se ex.
pressa: y

O Dr Francisco Ferreira Velloso attes-
ta que. tém émpregafíu em sua clinica o prer
parado do pharmaceutico João Silva Silveira
de nome «tülixir de Nogueira, Salsa Caroba
e Gnayaco, com optimo resultado nas mo»
lastias syphiliticas.

Por ser verdade, passa este attestalo.
k Pelotas, 26 de Abril de 1901.

Firma reconhecida pelo tabeilião Kohnélt.
Vende-se nas boas !>>•> ar*

macias e c3.:irogaa?±as des-
tacidade. '4

Doenças dos bronchios
« Attesto que, tendo na minha clinica em-

pregado o PEITORAL DE CA.MBÂRA' do
Visconde de SOUZA SOARES, em doença
dos bronchios, verifiquei que os doentes co-
lheram sempre bom resultado, restabelecen-
do-se promptamente.—Dr. «Antônio Augns-
to dos Sontos Júnior». (Medico no Porto For-
tugál).

,,«.,•.. T1innT. ^ . 5 Eiixir de Nogueira cura tumores, corrimen-
M. Ualdim recebe a RAINHA DA tos dos ouvidos, empingens, flores brancas,

MODA mensalmente. * tumores gnmmosos e:c.

- Jornal de Magdalena —Fomos pela
primeira vez visitados por este valente
collega, jornal sisudo, que fala alto...'. ao
despotismo e prega a revolução—como
único meio de salvar a Republica das
garras da gatunagem impudente que
ahi está vergando casaca e luva de pe-
lica, á nossa custa.

Bravos 1 Por ahi vai bem... Isto de
revolução é comnosco; —bem entendi-
do: —revolução a Custodio de Mello não
valo a pena...

Queixa-se o collega do sr. Backer ?
Cada um sabe o sapato onde lhe aper-
ta. O sr. Alfredo Backer é um recruta
de ultima hora; experimento um ve-
terano da calva do sr. Accioly e verá.

Aquillo é que é ter guela e unhas.
Vamos lhe mandar o Rebate com

muito gosto.

De Massapê esteve ante-hontem nes-
ta praça o sr. João Ponte, commerci-
ante alli.

Agradecemos a visita com que nos
distinguiu.

•-•*¦
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HOTEL-ROFIIO
Ezs-coelleixtes comniodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
=Rua Coronel Joaquim Ribeibo=

AA '>- .
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¦SOBRAL-LARCO DO Uí

sg«.

X:)

Espelhos dourados par-a sala
vende-se em caza de

M. Arthur.
«HOTEL SOBRALENSE»

-cLe-

D. MARPHA MAKI& DA COIGEIÇÍO
-QUAHTOS COHFORTAYEIS-

mesa variada e farta
MODIGIDADE EM PREÇOS

SOBBAL

0 Elízir de NOGUEIRA * O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges,

\ítvH
Á & flí

, f11 í :

do pharmaceutico ehirnico >v «

JÜÃO DA SILVA SILVEIRA :
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893—
Estado do Rio Grande Sul 1901.

£' urn poderoso , ,m x v six
¦'p,,p Auti^syphilitico a r>c

-"ÍV'¦":í'"'™-,'' Anti rheumatico ^
^^:'-MMM:::.A:;;M-^% ^-'-J A II Ík CS CTOphul O S O ' ',A .xh .'-

- Anti-darthroso.etc.
W o depurativo do sangue que tem i

produzido curas assombrosas
Kl Milhares de attestados expontâneos

tendo s-ixa- fama -ixa voz d.o E»o-\ro I

A PARA EVITAR CONFUSÕES EIIJA-SE SEMPRE 0 MEDO AUTOR %
; al# Vende-se em todas as drogarias*,

pharmacias on casas de campanha ou sertão do Brasil ) -li

A.

cie-
vi--¦MaNLMM «UanvtiBuiawaaivii -í>r»m-^fi«o«t»Bn(**a*.*.«wBWa^.\^.^*4^*.\w

c3.am.em.te a*u.oto*c±zacLo pala
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, aeceita assignatu-
ras annuaes e SBMB5TRA-
ES; estas a 6=000 e a 8=000,
aq/vxellas a llsòoo e 15=òoò,-

•aavertindo aos interessados que,"
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e
, ; Dezembro, âe cada anno,

<i | não se*n.dLo aooeitas
I>o*x? -menos de

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da. Silveira Borges»
Varíadissimo sortimento de—

postaes encontra-se na loja de
M. Cialdini.

Goiabada d'Aratanlia—em lata
de 900 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdini.

Manoel Paulino, £?££££
der, com todos os pertences, na saboa--
ria-á rua do THEATRO S. JOÃO.
Garante trabalho perfeito e

-SOLIDO-

Reloaips —Chnlet —para pare-
de, vende-se em casa de

M. Arthur.

I

.,'.¦ f>í-i;

Rio Grande do Sul-PE LOTAS-Caixa postal, U.
Vende-se nesta cidade e em todas às Dorgarias da Capital.

..**•**•.

Machinas de costurado supe-
iror qualidade, om lindas caixas
enveruizadas, vende-se em ca-
.ea 'd©'"''* ?Aaa : -..à a-x

>:'•¦
.UfJí-ÍV? M. Arthur.

ivros collogiaes, religiosos e copiadores
para cartas, completo sortimento em

casa de M.vArthur'

PREGOS"PRANCEZE3S, ripaes, cãT.
xaes e eaihraes.em maços de 1
kilo a IOOO réis

Para porção su perior a 20 lei - )m
los, faz-se o desconto de 20%. ,
em casa de

M. Arthur.
Am

Oioao.exi.to :Fo**ctlarLc3. em./^A
barrioa8 cie 50 e ÍOO kilos-v-e*rxc3Le-se em. casa de

a\I. Arthur.
mf mÊÍm

Esgnião de linho muito fiuo, yende- x
se em casa de > ,;

Af. Vrthur.

mm

MARTINÍANO D'0L1VEIRÂ CEZAR

íí-v*

^^ • '

'x/í 
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j C3-3E1.AJVOÉS EI V.A.E-*I.A.:DO

N'

•.-.•''• Praça Coronel 11111
Êlste magniíieo lIOÉEL^-recenteinente montado

em prédio íle vastas àeeommodações
n'um dos pontos mais apra-
^. «iveis do centro des-

ta cidade qa-
rante a

todos os seus >
freguezes o melhor

. :l —tratamento possivel.—

estabelecimento de Fazendas

Wká

Meza abundante e Yana
SERVIÇO. IRREPREUENSIVEL

3SBIO' E PROMPTIDÃO

„y'.t '*¦" r QUINQUILHARIAS
AG-MSIxffi^., LIVROSliiiifiiiiiÍEHEROS.

Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais
necessáriov não só para o consumo desta

cidade, como para as serras e sertões


